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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

INDICAÇÃO Nº 228 / 2009
Indico ao Prefeito Municipal, Exm°. Sr. João Batista Bianchini, nos termos regimentais, que viabilize um projeto de lei, nos moldes do anteprojeto anexado, dispondo sobre a criação do Programa “Farmácia Solidária”.

Justificativa 

Um dos fatores que colabora para o desajuste social é o desperdício. Por todas as partes os lixos domésticos e comerciais, demonstram a cultura da perda e o escasso conhecimento que dispomos na área do reaproveitamento de materiais e substâncias.

A indústria farmacêutica é das que mais se beneficiam desta cultura, pois a população não tem hábito de redistribuir suas sobras de medicamentos, que acabam nas prateleiras domésticas, quando prazos de validade se vencem e ficam inúteis. O alto preço dos remédios recomenda que as autoridades procurem fórmulas de amenizar o peso deste item nos orçamentos familiares, estimulando a doação das sobras de medicamentos não utilizados, para que, com controle e supervisão do poder público, estoquem as farmácias solidárias para servir às populações de baixa renda.

Existe legislação federal (Decreto n° 5775/2006) que trata sobre o fracionamento de medicamento. A matéria em tela corrobora com os preceitos dessa legislação, pois contribui para que o paciente realmente tenha acesso à dose certa do medicamento prescrito.

No nosso município a Farmácia Solidária já funciona nas dependências do Hospital, junto com a Farmácia Municipal, que é reconhecida como referência regional e, onde, além da entrega de medicamentos fornecidos pela FURP (Fundação para o Remédio Popular), programa do Governo do Estado, e DST/AIDS, do Governo Federal, também dá direcionamento aos medicamentos doados. 
A Farmácia Solidária é montada com amostras-grátis distribuídas ou medicamentos doados pelas pessoas daqui e da microrregião, que, após passarem por triagem, são destinados para o descarte responsável ou o reaproveitamento em prol dos usuários que deles necessitam. Então, posto tratar de programa já existente e que vem funcionando bem, o anteprojeto ora sugerido nada mais é do que uma forma de regularizá-lo, com o fim de que, independentemente do gestor municipal e, mais especificamente o da saúde, seja mantido permanentemente em funcionamento.

Isto posto, vejo pertinência na presente propositura e peço que a Administração avalie com a importância que requer e dê o prosseguimento devido.  

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 06 de maio de 2009.

Nelson Sanchez Filho
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ANTEPROJETO DE LEI

Dispõe sobre a criação do Programa “Farmácia Solidária” no âmbito do Município de Bebedouro e dá outras providências.
JOÃO BATISTA BIANCHINI, PREFEITO MUNICIPAL DE BEBEDOURO/ESTADO DE SÃO PAULO, no uso de suas atribuições constitucionais, faz saber que a Câmara Municipal aprova e ele promulga a seguinte Lei:

Art. 1º Fica instituído, no âmbito do Município de Bebedouro, o Programa “Farmácia Solidária”, cujo objetivo é a coleta de medicamentos para a distribuição a pessoas carentes que deles necessitem.

Parágrafo Único. A coleta será feita junto a pessoas físicas e jurídicas, que poderão fornecer doações de medicamentos que devem estar em bom estado de conservação, inclusive com embalagem, com prazo de validade de, no mínimo, 60 (sessenta) dias e, se possível, com a bula respectiva.


         Art. 2° A formação de estoques, classificação, verificação de conteúdo e prazo de validade, devem ser tarefas desempenhadas por profissionais da área médica ou farmacêutica, do quadro próprio do município e, desde que preparados para esse fim, estudantes ou estagiários contratados.

§ 1° Os remédios devem ser controlados através do seu respectivo nome genérico - substância ativa.

§ 2° Os remédios devem ter, também, uma relação de similaridade nominal – nome comercial e genérico.

Art. 3º O Departamento Municipal da Saúde, através do Programa de Saúde Família, postos e núcleos de saúde, pastorais, igrejas, clube de serviços, maçonaria e outros, organizará a coleta e, de acordo com a disponibilidade de estoque, distribuirá os medicamentos para a população carente que tenha posse da receita médica original aviada por médico da rede Municipal de Saúde.

Parágrafo Único. Para receber o medicamento que não é regularmente distribuído pela Farmácia Municipal, o munícipe deverá estar devidamente cadastrado e com relatório expedido pelo Departamento Municipal de Assistência e Promoção Social, podendo, para fins de comprovação de carência, também ser utilizado as informações do Cadastro Social do Município de Bebedouro. 

Art. 4º O Departamento Municipal de Saúde será responsável pela fiscalização do Programa “Farmácia Solidária”, por meio de farmacêutico responsável credenciado pelo órgão de classe competente.

       Art. 5º O Município deve incentivar, através de divulgação e campanhas, as doações de remédios para o Programa “Farmácia Solidária”.

 

Art. 6° As despesas decorrentes da aplicação desta lei correrão por conta de dotações orçamentárias próprias, suplementadas oportunamente, se necessário.

Art. 7° O poder Executivo regulamentará esta Lei em trinta dias, a contar da sua publicação.

Art. 8° Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

 
Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 06 de maio de 2009.

João Batista Bianchini

  PREFEITO MUNICIPAL
“Deus Seja Louvado”                                                     2
RUA LUCAS EVANGELISTA, 652 – CEP 14700-425 – TELEFONE: (17) 3345-9200


